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A destinação final de resíduos de medicamentos é um tema relevante para a saúde pública, pois 

as propriedades químicas destes resíduos oferecem riscos ao meio ambiente e, 

consequentemente, à saúde humana. Falta conhecimento, por parte da população, sobre a forma 

adequada de descarte e das consequências do descarte incorreto, o que gera prejuízos à saúde 

pública. Neste sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar as ações para promoção do 

descarte adequado de medicamento, em uma unidade de saúde da família, no município de Feira 

de Santana. Para tanto, as metodologias adotadas foram: a observação participante do processo 

de dispensação de medicamentos; atividades de orientação à comunidade por meio de salas de 

espera, feiras de saúde e visitas domiciliares; produção de materiais informativos; e 

recolhimento de medicamentos vencidos. Dentre atividades realizadas destacam-se: produção e 

divulgação de quatro diferentes materiais informativos (folders e folhetos) sobre a importância 

do descarte correto de medicamentos vencidos ou avariados; realização de atividades de 

orientação à comunidade por meio de dispensação de medicamentos nas farmácias das unidades 

de saúde, salas de espera, participação em feiras de saúde e campanhas educativas; construção 

de um dispositivo (conforme a NBR 16457/2016) para  e a coleta de medicamentos vencidos. 

Em relação a esta última atividade, foram coletados 883g de medicamentos, incluindo, dentre 

outros, anticoncepcionais, anti-hipertensivos, antimicrobianos e medicamentos sujeitos a 

controle especial (Portaria nº 344/1998), os quais foram encaminhados para pontos de coleta 

localizados em farmácias privadas de Feira de Santana. Estes resultados evidenciam a 

necessidade de ampliar as discussões sobre o descarte correto de medicamentos nos diferentes 

níveis de atenção à saúde haja vista que é um tema de impacto para a saúde pública, com 

potencial para intervir na qualidade de vida no planeta. 
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